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POLITICA COLONIAL

ortugal *ai encetar melhora-

P mentos gn'aúdos na província

d'Angola, c como todos as nações

aspiram a um retalho da Africa,

como quinta de recreio para ve-

rm-iearem aventuras e brios c aca-

ezilzn'eiii o fio das espadas e añir-

marem o tiro dos canhões d'aço

rcluzente nas sanzalas insnrreetas

dos pretos, segue-se que nós, pri-

meiros no continente negro, não

seremos os ultimos a abrir novos

emporios nas entranhas do sertão,

ou nos estuarios, que brotam das

tlorestas e serpeam algures entre

,areaes adustos.

Vamos fazer o caminho de ferro'

d'Ambaea.. E' justo que se reali-

se, entretanto como o principio

em circulação, especie de. bandei-

ra de governo, é que é necessario

seowar dc presente para col/mr da

futuro, e como ess:. sementeira é

feita com muita copia' de libras e

nos não as temos de caso, todas

prudencia se 'ú pouca. no assump-

to: Não basta empenhar o credito

em especulações d'aleance, pode

" sueeeder que a. politica colonial

não corresponda aos pesados sa-

crifícios, 'que se project-am e as

11s nossas finanças não estão tão

desembaraçadas que possamos en-

terrar em obras omnimodas da

metropole, e nas terras das nossas

descobertas o dinheiro que mal

chega, ou não chega, 'para irmos

custeando a ostentação da nossa

vaidosa e difiicil autonomia.

i3 POLHETÍMÍM

AS AVENTUBAÊUPUM Mlllllll

CONTO PTIAX'I'AS'FICO

DE

Gaspar Nuñoz de Arce
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MELLO anns

(CO/l( mutação)

O espirito esperava-te.

Não quero recordar atua pere-

.grinacàru presente está todavia

em tua. memoria, e hade estar

para sempre o grandioso especta-

cnlo a 'que assististc: felicidades

eternas e eternas atiiieçõcs, tudo

viste c tudo sentiste ao percorrer

as esferas do céu e a do mundo;

os mortos e os vivos passa 'am por

deante de ti como os fantasmas

d°nm sonho, como as ercações da ›

febre . . .

Conheceste o hvpocrita senti-

mento dos homens que te tracto-

vam; as mentidas lagrimas da

mulher que te. desdcnha; o pesar

incomprehensivel, por intenso,de

tua pobre mãe, e o de tuas irmãs

   

       

  
   

      

   

As grandesrnpamções que ha-

vemos de executar podem trazer

um muito maior desequilíbrio na

engrenagem gasta do nosso ma-

chinismope toda. a cautela. é pou-

ca pa 'a irmos trilhando a vercda

do progresso, attestando no mun-

do o nosso interesse vehemcnte

pela civilisaçãlo na Africa e na

Asia sem de modo algum nes en-

volvermos em emprezas cavalhei-

rosas excessivas, de perspectiva

ruinosa, que nos tragam abrolhos

em vez da. abundancia que é o

nosso unico fito nesta róta de des-

bravar charuecas c de alastrar

poderio.

Estas reflexões foram-nos sug-

geridas pelos receios da opiniao

em F 'anca que 'ai vendo uma

teia de Penelope n“aquelles nego-

cios do Tonkin e do Annan sem

resultados que. compensam os one-

-rosos sacrifícios multipliees, em

homens e em dinheiro, que a au-

daeia ou eubiça ganleza procurou

nos mares da China, e ainda em

Madagascar, levada d'nma preci-

pitação ou' irritabilidade de que se

esta arrependendo tarde.

Já. se vai notando em França

que a morte do commandante Ri-

viere em Plin-Hai' arrastou contra

l'iin-Vinl1-I?lnloc, o celebre e vu-

lente chefe dos 1)(.l'L'ü/tÕ68 Names,

uma demonstração em for;a sob

commando do general Bonet e do

contra-alinn'ante Coin'bct. Vai em

tres annos que dura aquella expe-

dição. Courbct morreu no 'seu pos-

to d'honra, e o almirante Pierre,

a questão hov ra, depois do beim

bardeamento de Majunga e de Ta-

matave expirou tambem com gran-

e a perversa. intenção de teus ami-

gos. Podeste persuadir-te, portan-

to, de que a vida não acaba na

sepultura, e a dôr ainda menos.

Isto bastava ao meus desígnios.

Por isso, quando dei por termina.-

da a tua prodígiosa viagem, vol-

taste ao teu earcere de argila, ao

seio (Vossa materia, que talo injus-

tamente desprezais, ainda que vos

oti'erece lagrimas par: sentir vos-

sas (lc-sditas, sangue para vingar

vossas injnrias e nervos para en-

grandecer vossos prazeres.

\'ive pois, e. nunca pretendas

torcer o nuno da metade do cami-

nho que a Providencia te assigna-

lou; porque tuas for ;as são escas-

sas para con . 'ariar a vontade di-

vina e toda a luta sería. n'estc

assumpto mais do que temeraria,

absurda.

-Porem, quem é esse espirito

que vc-lou por num? perguntei com

respeito.

 

que desde 1882 traetava com balas_

' gaulcz, que se embrenharade eo-

     

   

 

  

 

    

   

  

Esse espirito-respm!dc-u o;

meu interlocutor eomirom “tn. .gra- Í

1 vidade-sou eu.

-Qnem es tu“?

-O díãlb(),--GX(fliln\0u com ar

4 maligno e dlesearneo.

l O diabo! Até então tinha esta-

de saudade da. armada fraueeza, _anIava'clc que só do não hu hi

que vê uma sua., poderosa frota pai/»para ao campo amctucle de sua

immobilisada deante da. grande facada..

ilha africana. Os nossos fundos vão a sub-

. A emhuscada de que se livrou mergir-se nas praças estrzmgeiras.

o general Com-cy eneadeia novos Cautela pois, e parcimonia.

aprestos militares, e o .espirito '
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E' in'contestavel que na opinião

de espiritos superiores começa a

estabelecer-se uma. poderosa cor-

rente contraria ás ideas de Rous-

seau e ásdoutrinas do jacobinis-

'a ;do ligeiro n'este “embroglio de

entlmsiasmo e de ei^›mbates,eome-

ça a reflectir que os invasores hes-

panhoes no Perú e no Mexico

amiiquilavmn as' raças conquista-

das, assim como os Americanos

ainda hoje fazem aos Pallas-ch'-

mol/Las internando-os no deserto,' mo. D'esta nova doutrina,mais ou

e que só d'este modo, tão atHictió menos declm'adamente apoiada

vo de pensar-sc, é, que a espada por homens como Renan, Tainc,

n'uma guerra' d'exterminio asse- Vaeherot, E. Scherer, Molinari e

guraa sua preponderaneia. muitos outros, encontramos um

Julio Brisson a estas expedições especimen, interessante pela ela-

tcmerarius para fundar coloniasá reza. da exposição c pelo rigor

viva força chama. falsas e custosas scientifico, n'uma carta do sena-

(flag/meras. dor Pantaleoni a. Emilio de Lave-

Em França encara-seapolitica leve, publicada. por este ultimo

colonial pelo lado do dinheiro dis- nas suas Novas curtas da Italia.

pendido e a dispender-se. 'l'ranscrcvemos os periodos que,

No. paz das noSsaslcolonias, en- em nosso conceito, melhor resu-

tre esczu'amnças de regulos e so- mem a doutrina:

bas, temos obrigação de -preoccu- - c Sim, asociedade moder-

par-nos com o dinheiro que nes na_ marcha para as instituições de-

eustará a nossa soberania no Con- mocraticas, n'este sentido que to-

go, e a ligação das duas grandes do o privilegio de classe se tornou

províncias de Angola eMoçambi- impossivel; que o governo deve

que. ter como primeiro dever velar pe-

Caminhos de ferro em Ambaca, ~lo bem estar de todos e principal-

em Lourenço Marques talvez pro- mentc dos mais pobres; que. o ea-

ximo futuro), e em Morningâo!... minho esta aberto para todos os

orando devemos esquecer-nos que que são capazes de a 'ançar e su-

o sr. \Íez Preto quer o porto de bir. Vós mestrastes perfeitamen-

L'ísboa. em Castello Bruna), e, so- te as forças irresistiveis que ar-

hretudo do memoravel conselho rastam'a sociedade moderna no

de I). Francisco Manuel na Carta sentido da igualdade. Mas ha. ou-

dc Guia dc Casados onde se eon- tros factos não menos geraes, não

m que__'u.9¡)_ _fidalgo 'nosso antigo sc menos poderosos, que arrasta 'ao

m
m

do a fallar' com o desconhecido ao meu fantastico interlocutor,

sem saber quem era, soii'rendo com certo resaiibo de incredulida-

pacientemente a fascinação de seu de, a causa do interesse que eu lhe

olhar e deixando-nie emtim con- inspira -'a,e. respondeu-me ao que

duzir por elle como batel sem pura-cia, com summo ati'ccto e

leme nem remos, que é arrastado quasi enternecido.

pela corrente trasbordante d'um _Perque. . . porque sou teu

rio. Porem uma só palavra des- pac!

pertou em mim as prcoeeupaçfms Ao ouvir tão inesperada decla-

da infancia; vi o inferno aberto ração agitei-me a meu pesar con-

aos meus pés com todos os horro- vnlsivamente na cama, se. bem

res que a imaginação hespanhola, que o iliabo fingiu não se avisar

sobrexcitada por tres seculos de da minha surpreza.

Inquisição, nos apresenta; senti os A níufestar bebado não vos di-

agudos tormc'ntos dos eondemna- ria o que vou dizer-vos, mas não

dos; presenciei os seus horrendos quero ter para convosco nenhum

snpplicios, e tremi; os meus ca- segredo. O alcool L'- communicati-

bellos criçaram-se; quiz gritar, ,v0, c de mais não é justo que um

tentei pedir soeeorro, e avoz' afo- homem como eu se envergonhe

gou-se-me 'na garganta. da sua ascendcm-.ia.

Pouco a pouco fui Serenando e _Tu desejar-as conhecer-dis-

aduvida penetronemminha alma.. 5 se-me elle-_o mysterio da tua. ori-

Duvidei porque não via. gem e vou descobrir-fo para (lisa

S. Thomé é apersoniíicação da sipal' os teus escrupulos.

rasào humana; está como aqnelle Ja sabe 'ás que omaridodc tua

que não crê em quanto se nãolhe

impõe a evidencia, e nega o que

não comprehcndc até que a. ver-

dade austera sao ao seu encontro

e anitprila o seu orgulho.

Ja algum tanto recobrado do

susto, aventureiun - a. perguntar j

a paixão da caça; deante d'um

coelho ou d'nm gamo obscuro-

ciam-.ae na suaahna todas as alii-i-

ções do mundo; um montado era

para. elle. quasi o con.

” l

 

x

l

mãe, D. Diogo de Mendoza., tinha ñ
1

A

N'uma um 1'. '11; nha: :1': ~, em '

a ordem social n'uma direcção ao

lim da qual cn V'jo, não o domi-

. nio das massas, mas a selecção

no sentido profundo da palavra,

quer dizer o triumpho da aristo-

cracia' verdadeira, coml'n'cln'ndida

como os gregos a entendiam; que-

ro dize' a preeminencia dos mc-

(horas.

n Nunca tivemos maior necessi-

dade do que agora de homens

eminentes para governar os esta-

dos, no meio dos perigos dc toda

a especie que os cercam. Vós des-

erevestcs as difiieuldadcs que re-

sultam da innumc-ravel multiplici-

dade de attribnições dos nossos

governos ccntralisados. Mas isso

é apenas um lado da questão. E'

preciso aocrescuntiu' as incessan-

tcs complicações que. resultam

das relações dos g "andes paizes

entre si, em consequencia d'estas

eonununieações frequentes e fa-

ceis que prcparzun talvez a uni-

dade da especie no futuro, mas

que entretanto se pódem conver-

ter em oceasiões de conñieto. 'l'u-

do esta em movimento e transfor-

mação. A scieneia destróe ou re-

nova todo o edificio de verdades

le *antado pelos seculos passados;

o livre exame põe tudo em duvi-

da. Cada um quer mudanças, me-

lhoramentos, n'uma palavra, o

progresso. A idéa de poder»'parar

levanta protestos e colerhs. E'

pois bem evidente que pa 'a diri-

gir os negocios publicos na nossa

época são precisos bem mais eo-

nhecimentos e superioridade que

outr'ora. Não basta ao estadista

conhecer cl: 'amente o caminho

n'este oceano agitado e semeiado

de tantos ese-olhos. Precisa ainda.

W

 

bro sahiu I). Diogo de sua casa,

.seguido dos seus cães com direc»

ção a, um souto escondido nas en-

tranhas da Ser 'a Ne nda, que era

propriedade de um amigo seu.

Aquelle dia foi fatal para el.le;to-

da a manhã e uma grande parte

da tarde esteve percorrendo aquel-

las paragens sem cobrar uma só

peça.; seus olhos pareciam ter per-

dido a pontaria e seus cães o olfato.

Trilhado e erusadoo sento em

todos os sentidos deixou-o D. Dio-

go ja perto do anoitecer, encami~

nhando-se para casa; porem, antes

de chegar, o céu começou a enun-

vear-sc e pouco depois cstalou uma

tempestade furiosa. A agua cabia

em ton'cntes: profunda escuridão

o envolvia, tanto mais sinistra.

quanto que a intervallos era rasga-

da pela luz lividados rclmnpagos.

l). Diogo, apressando o passo, rc-

fugiou-se un uma granja situada.

a meia legua escassa de Granada,

onde achou franca e leal hospita-

lidade.
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&Jum-"711 ruim' WE¡ 0 (“'logío ll" Vol- l oo; nltn reaccionario ein 5?; ab;

"fill“ 1V"” (40310)? não “71.1105 (1“" ° solutista em (58; e agora o mais.

“Em - 'l :mnmiaçiw de. dom well?? 'intransicrente dos -pz'ntidnrios de
nao down¡ nada para timer-so (pu-_1a \ , '5 _

não ¡er esteja dito. - Por outro lado 1', Links» que 0 nm“u-“l #eu le'.

e'. meu: rcpnmçõm- tão ultaa, quo es- presentantc em IIesiiianha.

tão acima das criticas c doa elogiou.

A sua pertence a este nnnu'ro. .lille'ú

VOLTAIREI. . . Edtc só nome. hasta

e. vale. todos os pancgp-iuospporque

   

 

    

 

ja celebre :

YUI/PAINEL . . é o mundo inteiro; a

guerra aos prejuizos dO'odio, do arbi-

trío, a paixão da justiça, o o mais ar-

dente amor da humanidade.

Todo o génio d'um povo cone-cn:

trado n'nm só homem; toda a obra

d'um seculo resumida n'um só nome!

    

 

«As cousas mem semmcdolado

para. que se 'íizc/rmuu. v

l). lâenigno Joaquim Martínez

faz-lhe assim a annlyse (lcyicla:
,. .

U partido tra(hcciun:~1hsta acaba (ln pI-r-

perth-r n sou leader, que 'adical (nn DSM,

progressista em ~l-l, puritnuo em -1(i. mode-

rado em .31, rlrnzcionario em of), nementhn-

lico em 57 .se. declarou :thsolutista um 186-3.

 

  
A Academia associa-se com juliilo

:1. (um consagração nova dhnna gloria

(plo lhe. pertence, e não são de. mais

todaa :H feliuitaçõcs que endorcçarmosa

ao (.'onselho Municipal de. Paris, que

erigr- esta (estatua no proprio coração

da cidade para que ella diga ao tran-

s'eunte: «Guarda-ta dos 'ignorantes c

doc (multados. . . e do qua/.1mm lado

(1m: ellos 'ven/una, protesta( contra todos

(›.<,,,u¡›u.-ns,' twlus as 'í'lttvlcl'll'lu'ítld e (.o-

das os fumus-mos»

Ensinandomos com o drama sha-

kespeariuno a não nos cingirmos ii.

admiração exclusiva dos antigos, a li-

bertarnio-nos das regras tyranicas, a

(lc-spedaçar o molde estreito, que' Com'-

priniia a expansão da nessa arto na-

cional, ensinando-nos emiim a m“io ac-

crilarmos 0 sm¡ proprio theatro, da 'a

(i primeiro golpe na tragediaclasaica,

essa llnstilhal _o preparava o trimn-

pho do romantismo, esse 89 da arte

draniatical A ' .

L'ni tal-Servico merecoímnito reco-

nhecimento, e eu aqui doponliô a de-

villa homenagem em nomc dc todos oa

mens centrados.
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v GAZEl ILHA DA -EFOCA-

liuios. o plu'tmu

A vinte e. cinco, na raia

17m cmiecô do diabo

Matou logo dois soldados

E feriu ,quatro e um cabo'

;A trovotida feriu::

('om seu furor íntinito

Porque. não mara. Senhores,

Nosso Jejíe-it maldito?

l“:uynn preces nas aldéas
1.
i'vüiiido ao 'aio lampeiro

- (Que fulminc d'uma voz

U tal cancro iinaucciro.

Otówíàw.

NOCEDAL

I), Candido Noccdal tinha. G4

annosz. Mo reu a 18"(lo Corrente¡

laheçu. levantada., rosto see-co,

olhos inquietos, vivos e Iiienetran-

tes, modos de constante desdcm

por tudo e. por todos, indicavam

um homem de acção.

Possuia talvez em exccsm, tir?

meza de caractere frialdade de

animo. i

Severo para com a imprensa c

constante partidario de leis e rc-

gulamentos especialissimos, t'a-

ballion por estabelecer a censura

previa do jornalismo e do theatro.

Nasce 'a para nunca transigir e

morreu depois de crear no carlis-

mo uma scitaque excluiu da egre-

ju. catholica todos quantos não

fOssem absolutístac.

A sua cloqnencia era severa e

 

cheia de ironias. Como escriptor_

'era de estxlopuro e elegante, e.

como legista figurava entre os

primeiros. _ _ __

Deixa nome. no jornalismo, pois

foi um dos fundadores (lo «Siglo

Futuro» que assiduamente redi-

gia. -i

Sua vida politica foi um conti-

  

  

   

 

Era nattunl da' Corunha.

_+-

SALA DE_VlSITAS'

Fazem _n.nnos

A 31 o exm.” sr. José Nunes

da Silv: . Sobrinho.

A 3 de. agosto, a exmf* sr.“ D.

Maria. Ismenia Tavei 'a Jones.

A 4, Fernão, íillio do nosso bom
x

amigo 'o exm." sr. Manuel Fei-num

des_ Thomaz.

A 5, o uma.“ sr. visconde do

Cruzeiro e a exm." sr.“ l), Leo-

poldina Amelia Santlnago Meli-

.cio.

-_-Q-___*

ANNlVERSARlOS

A 3 de agosto, morte do exm.O

João Vidal, dc Salreu, em

188?. _Casamento do cxm.o sr.

Jorge. Couceiro da Costa, em 13833.

A 4, morte do exni.° ur. João

José 1*'ernandcs, em 1881.

A 6, morte. do exm.° sr. José

Roqne Machado.

______*--_--

uninnn

DICCIONARIÚ UNIVERSAL

DE 1'21".)ULL-\SJAU E EX§1N(>,1)o1'E.

,Campanha

Foi-nos enviada a 8.“ midcrneta.

A primei 'a edição portugne'za de se-

melhante obra esgotou-Be. n'nmapro.

cura d'avidez. Us bons livros encon-

tram sempre quem os compre e recom-

mendo. - t - -

_ Avultmn n'estc diccionario os es-

clarmámentos mais precisos em peda-

gOgl'l; as classes que se. dedlcam ao

ensino devem adquirir tão excullente

'repoaitorim

MELLO Fm'zrms.

 

.RESENHA TELEQRAPHIÇ
A

nie Senado brasileiro anctnrisa omissão

de 25:001) contos em papel moeda. A 9.

Morto de l). Candido Noecdal. A 18.

A 4! Morte do general Grant, (ex-presi-

dente dos Estiulns-llnidoa. Casamento da

princile Beatriz (lc Inglaterra com o prin-

cipe de Battunberg. A 3:). '

ie Ministerio inglev. derrotado camara

emmunns por cause. lei eleitoral, maus não

se retira. A 24. .

«ii Conselho do saude 'de Viennanão :ri-

etnrison as iunoculaeõcs Ferran contra o oo-

lera, por niio catar ainda confirmado o bom

exito. Embaixada de Marrocos embarca de

Paris f?) para Argel. Emir nt'ghm¡ :motor-isa

residencia de 10 mil soldados ínglezes em

Caminhar. Governo :americano decreta ln-

to nacional de. Inu :noz eu¡ honra du Grant.

A 25.

ar.- Snugnon, socialista, propõe-ec substi-

tuir Victor' llngo nu senado. A :27.

Despachos «Ie 25 (li/.em que jnry Il“

exposição de Antnorpia prepoz para os cafés

dos colonim portuguezas 1:2. umlalhas dc

ouro, 7 de prata e'H menções honrosas. _

»x- Miniatro reino lumpanhol nn'ctorison

Ferran a fazer innoonlaçõca em Don Beni-

to. A 28. _

Companhia noi-tc e. leste assuma con-

ti-:mto de constrncçño caminho ferro Beira-

Buixa rc 'ramal Vizela“: A 2-9.

.. l ›
____....__._.___

Pedacmhos d'ouro que te-

mos atirado a focmheu-a

do l-'IGURAO DE muuusro.

. , _ ~

REUAPITULAÇAO

Binchão, l.›urro:ncn, varcjeira,

nuo retrocesso : assim rémol-o bruto, phcnomcnal Sevanclijmlies-

alfcres de milic'as em 1884; pro- ta, duas bestas, saudou, sendeiro,

grossista. moderado em 43; eoali-. idiota, Calino, troeutintas, paler-

sionista em 44; pm'itano modem-'- ma, selvagem, hottcntote, maximo

do em 46;moêlcrado intransigci'ite lambodes, trapolos, raldexinos,

ou polaco em 51; reaccionario em inter 'silk-irc, ignorante, cluu'ro,

r Em todas estas attitudcs obe- , gntango,papão,traste,m'so,i«liota-

(lc-.ceu sempre a esta sua phrase mor, vilão, com um, com dons, e

, Ni ncio Vaziutelli.

A_ ÉPOCA.

chilro, ehôcho. (pausa), cretino,

babôso. nuno, chimpanzé, cnergu-

meno, iorquêta, dromedario, gaia-

to, intaum-nbr, judeu, kágado, lôr›

pa, tolo, malercado, nojento, oran-

coni tres ll, (pa-usa),meliantc, eni-

pliatico, lunatíco, lanzudo, bnll-›

dog. jagodes, arrebatapuulindas,

exotico pimpí'm, fera açannada,

lapuz, (pausaj, brigão, latrinario.

basbaquc, pederneira, cabaço. cs-

paduehim, safaudana, cavalgada-

   

 

   

   

  

musica' o o competente entromez; no

Doente

A cxm." sr.“ l). Emilia Adelaide

Pereira da Silva. Fazemos votou pelo

seu breve r snibcleeímento.

. Licença. de 30 (nas

Yen¡ ahi o nosso parente a amigo

o sr. dr. Antonio Carlos da Silvalllello

Ci uimarãea, conservador da comarca de

Elvas. ' '

:Nos-*asia Sonhar“. da. Victoria

No proxuno domingo, :3 de agosto,

festeja-.se com tola a ponipa, em \'il-

lar, a 'Senhora d'aquella im'OCnçf-io.

Na vespera haverá fogo d'artiticio,

  

8

 

:tus com entroncamentos para os

braços até. as mãos, e ao longo

das pernas até :is solas dos sapa-

tos que são metalicns para enco-

arem a electricidade para o solo

1 prómptamente.

Jú houve quem propozcsse

miuda-chuvas para-raios. Um_ fio

metalico ilexivel parto da cxtre»

midzide, cgualmente metalica, do

punho para no oxtcrior e eae por

terra para ali levar a electricidade

_vz-wow#-

Contru o cholern. b

   
ra, malandro, pedante, garoto, dia missa, somiào, a¡ 'aial, como é de Como preservativo contra o

biltre, estupido, onagro, chulo,

vibora, badamcco.java1'do, espor-

vonado, patn'ila, bigorrilhas.

.DA (3.490 dois bilhões de vezes¡

 

AINDA NÃO ESTAMOS sivrlsrnrros

ramos resolver o problema da

vingança por meio da alg'cbra.

Pedimos aos leitores que façam

todos mantidas a _3 c 3, c a7 c 7,

e todas as pmuiiioiaçñcs e todas as

Combinações possiveis com o's 78

bocadinhos ,d'mu'o supra.,

Isso dá, uma continha calladal

haja ,vista as 3 pel-mutações de

!tube/ais na celebre phrase que.

'-uracter'isa a ini'en'ieia de Gargam

tua a qual este passam-_à bot'rc,

'Hanngar ct dmwir; à. mas/Lga); dm»

mir ct beira; à dm'mh', beira etm'au-

gar.

'EXEMPLO DE ?cost CASTIÇA

« Não lhe. dê mais ossos, sr. Mon-

a des Leite, olhe que elle agora

u Vendeu_a clamam Zé Dias, _o

a Êtratante, »f- * '

"O sr. Dias Fen'eira a, quem o

estafermo injnría,sem querer, que

lh'o agradeco(

 

lã“il"1)9i'tn_.1iyto luna. cnornnc

a çolomsçlxlkunvalguüdtrlaa..t
r

 

;o same m GRÉCIA E ms

EUROPAS

Imwmaa credit 0mm'. irei-bo.
.. .

snwmo.

_Não se diz «carro clc bois.:

_Não se diz macio do bcwa-

”Mía. v_ 2 _ _

I)nr1:mn§if

Quem é elle?

El. o I'lerrabrazl Quem ,é O Fel'-

rabraz? E' o XEponcoonornom-

nnwmo, animal antidílm'iano.

' «Hontem de tarde foi atropella-

(do, na praça .da Ribeira, pelo

:carro de bois, que guiava, 7icen-

«te de Aluieidl'i,1'csidente em Val-i

tbom. Aótúalidadc 26-7-85. t

t Um. barco de bacalhán pôdre y

Epigraphe do noticia, 2'.“ pag.

do Jomal da Manhã; de 26-7-85.

_._

Enrñm, não diz! coisa com coisa.

Causa NÔJO, mas também cou-

sa PIEDADE.

---*---_-

summer Locn

Esta-:dns

Estiveram, :128, aquio sr. Cone-.go

Manuel Homem do Macedo da Cama-

ra o Motta, o ar. dr. Albano de Mello,

seu filho Manuel de Macedo Pinto Lei-

tão o dr. Elisiario Cura.

Estiveram hontem n'osta cidade o

ar. dr. Manuel Aralla d'Oliveira nCos-

ta, illustro representante em cortes do

circulo de Ovar, c o sr. dr. Viccntc

Pedro dc Carvalho c Sousa, illustrath

membro da commíssão executiva d'csto

districto. ' '

Sah¡da.

A 2-1, para a Marinha Grando'

partiu o nosso :unigo Egberto ill'ÊSãi'ill-

ta., e sua irmã a ex?“m sr.“ L).Auzen~

da de Mesquita.

!fiàpo e Nnnç-io

Chegam por one» días o sr, Fiapo

('(nde de .Llrg'anil, e bem assim o
«b

costume, e ai. noite entrcmez.
_.

  

  

  

   
  

   

  

  

  

 

    

    

 

  

'-nado ladrão que levou n. eñ'eito, com

. Vcl que foi seu pac qucmaton mn irmão,

  

S. cx.a o F31'. Bispo dc'BraJ

ganca

Para a citada diocese fo¡ nomeado

0 antigo prot'e sor do seminario d'A-

reiro. o sr. di. José Alves de Mariz.

Escolhas d'estas, honram o ministro

que as retercnda.

_._

_ Voltou

.Tá. veio dc S. Pedro do Sul o sr.

Antonio Pereira Junior.

Dcstucalncnto do cavallnvla.

Para o cordão saniturio, na Guar-

da, marehou um destacamento de 100

praças, commandado pelosrs. “capitães

Alegria, Aluntbrarlo,ealieres Alcohia,

Antunes c Felix.

Subsídio

Foi? concedido :subsidio dc 400 mil

reis a junta da parochia de Esgneira.

 

Fnllechncntos

Morreu, a '23, a esposa do sr. Joisó

Antonio de Rezende, a; ex.“ sr.? I).

Joanna Delfina Rezende.

Damos pezames a sua familia.

-Na Villa- da Feira, foi ha dias

morto pela variola o_ sr.. Antonio Mae

ciel Rebello de Lima, amannense da

respectiva camara municipal.

-Morreu o sr. Morgado dc Eiriz,

Arouca, Jcronymo d'Almeida Castro

Mendonça Castello Branco.

a-Na 'madrugada de '28, falleccna

cxm.” sr.“ D. Emilia. Augusta d'Al-

mcida Maia, filha do sr. _Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia. Sentidos peza-

mes a toda' a illustrc familia.

Graca e parabens

Ao sr. Antonio Martins Henriques

foi dado acommenda de Nossa. Senho-

ra da Conceição. E' justa esta mercê

porque; cascata. ein colheita' honqstíási-

mo.

Priante.qu podrn do quartel

A 23, foi collocada a da fachada'

d'aquelle cdiíício. Estamos satisfeitos.

DIOIhora-s que muito

castinuuulos

São as do sr. dr. José Pereira de

Carvalho que encontrou alivios no uso

das dç S., Pedro doaâul.

s. Pedi-o_ 'dia sm

Esta o sr. dr. Joao Maria Regalla.

' _ ' Lan-ão*

Parece que. sc chama José Filippe

Gomalvea, c é deValp'hssos, o reti~

gente. d'Avc-.iro, as caealadm e roubos

ultimamente aqui commcttidos. Estao

toi-ros o é cynieo. Conta iniporturba-

tio do preso. Quo linda familia!

MULSAO SCOTT

O .

O (lenoohridor do processo para tirar ao

oleo do hgmio de bacalhau o cheiro e sabor

Junisoablinilué, certamente, um bornfeitnr

da huzumiidmle. Os srs. Scott & Bownc, de

New-York, que preparam a Emulsão do Scott

de oleo dc fígado (lc bacalhau com 'hypn-

pliosphito (lc cal e soda, não só conseguiram

tirar ao oleo o seu cheiro e sabor desagra-

duvcl, mtu conseguiram angmcntar os suas

propriedades curativo.: eu¡ virtude da união

do oleo com os hypophosphitos.
. _. .,ñ _.V_ › o

Pura-raios luuuuno

BL Delany, de N *àl-YOl'k, in-

ventor do telegraplio synchrono

obteve privilegio' para um -para-

ramo, -pzu'ticnlurmelitc applieavcl

;n pünáLm-S que tem de manejaros

ÍlO-ã'ada luz electl'ica. Um tio de

ÕUl)1'e,a.-s;+az forte, desce pelas (-0.5-

  

  

  

 

  

  

   

   

   

   

  

    

  

cholera aconselha o (lr. Vulpian :

Tomar díin'iamcnte umagr -

mn. de acido salicylico, e em qual-

quer bebida como chá., café, vinho,

ou licor. O acido salicylico des-

troe completamente o mierobio do

eliolera.

O dr. Francisco da Silva Cas-

tro, _medico do Para, rccommonda

o seguinte remedio:

Infusão de chamomilla, uma.

libra . . _, › . .

Sununo do limão azedo, uma

onça. '

Tr.--Para tomar a frio 2 golos

de hora em bor . Repete-se o me-

dicamento duas, tres e mais vezes.

Toma-se mesmo o semana do limão

piu'o, .se preciso fôr, de duas em

duas ho 'as uma colher. Dieta

absoluta, Tomarsc limmzada de

li-nuio fria ai vontade, como bebida

ordinaria.

Referindo-se á. ef'ñcacia d'estc

medicamento, escreve o distincto

clinico que é qnasi infalliwl con_-

tra o cliolera-morbus asiatico, c

sempre segura, e infallivel contra

o cholera nestras cnrOpen, ou cs-

. poradico, do qual se tem servido

desde 1855 nas invasões dê ambos

os generos d'nquclla maldita. mo-

lestia, em direi'sos epocac. As

vantagens que tem colhido na sua

clinica são assombrosas,tanto pela

simplicidade do medicamento, co-

mo pelo triumpho contra. a morto

quasi certa. Pede em nome dalm-

manidade que se dio ue_ a re-

ceita, para quem 'fl-'ella' reeisar.

t __

Por ser cíiicaz e muito econo~

mico, publicamos a'scguinte rec

coita d'nm bom desinfectantc: '› ,

o". c I o o n c o_ , gl'.

Caparoaa ordinaria. . . 100 ›

Carvão............. 1200 ›

Reduzanbse a pó estas substan-

cias, c lancem-se em 52 litros dc

agua. '

Cinco ou seis decilitros dlesta

mistura. é o bastante para desin-

fcctar instantaneamente as dejcc-

ções de cada individuo.

() _camião pode Ser substituido

por serradura. dc madeira.

O dr. Dupin (do Frcnellc) dá.

as seguintes preseripções:

Syniptoma preco [PROP é especial-

mente uma diarrliéa obstinada.

Para estancar a dianrhéa, são mui-

tos os meios indicados: o opio o

laudano, o subnitrato_ de bismutho,

etc. . . ' ' o '

Um. dos melhores, com certeza,

é o L'arvão dc Bel/rm. Convém

n'estc caso, tomar uma _colher dc

sopa antes e' depois' de cada. eo-

mida. A maior parte das vezes o

mal para dentro em vinte e qua~

tro horas. ,

Quando o cliolera está. bem de-

clarado, o tractwpento mais cili-

euz parece ser, o emprego simul-

taneo da ipecacuanha e do cm'vâo.

' E' facil_ aexplicaçao d'este facto

#isto que o 'vomitiro faz lançar os

minsmaà mortil'ercm que intro-
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duziram no organismo, e que o (Pam galvanometro d'uma grande
carvão absorve o que não foi lan- sensibilidade descobriu a existen-

cado.

Nada de excessos de qualquer

fórma c de rcsfniamentos. E' bom

não tomar banhos frios e bebidas

geladas. .

Entre os preservativos, o'Lícôr

de. babar-rath estácm primeira

linha.

Convem muito deitar-se d'este

licor dentro de pratos e de pires

:om agua, os quaes se devem col-

locar _nos aposentos.

O dr. Heussler, receita pouco

mais ou menos uma colher de

sopa de licor de Labarraquc em

um litro de agua fria, para se to-

mar em copinhos uma vez por dia

como preservativo, eo litro intei-

ro em diversas vezes pordia como

curativo quando a doença está de-

clarada.

->9??!*24544'*

A electricidade e n. cor

dus borboletas

Nicolau Wagner, com o auxilio

  

M
A caixa d'emprestimos de di-

N nheiro sobre penhores, ao pé

da rua da Sé, d'esta cidade, ven-

dem-se ouros, roupas brancas e

de côr para homem emulher, c

uma infinidade de objectos diffe-

rentes, baratissimos, por se acha-

rem abandouados com mais dc 3

mezcs de juros por pagar.

Na mesmo caixa recebe-se di-

nheiro a deposito, em quantias des-

de 1:000 a 4:500 reis, garantin-

do-se um juro de 6 por cento ao

anno.

Está. aberta desde' as 8 da ma-

nhã á's 5 horas da tarde.

O PrOprietm-io,

Anton-io diaria ilíarqucs V”lar.

FRETE
QUEM quizer comprar frete

no primeiro quinhão da CASA

BRM'ÇCA, -pódc fallar na Ilha

da Testada com sua dona.

' WN“ DE TERRENO
Ei'DE-SE o terreno e ruínas

do palacete do Exm.” Sr.

Visconde d'Almeidinha, ou todo

ou dividido em 5 partes iguaes.

Quem_ o pretender pôde dirigir-se

a João dos Santos, morador no

Terreiro.

NA BARRA
RANCISCO FERREIRA, ar-

renda duas moradas de casas

até ao dia 31 de agosto, e desde

o 1.” de outubro em diante..

'A traotar na Rua da Praca.

_,; A REVOLTA-
.

Q.

S. DE MAGALHAES LIMA

Vende-se na Rua Direita na

Tabacaria é

JORÉIRA
_Acaba-de sahir a luz

     

EXCYCLOPEDJA DE RECEITAS

Colligidas e traduzidas do francez. Livro

muito util nas chefes dc familia e aus artis-
tas, com um appendice de prestídigitação,
dedicado aos mmulores dc sorte¡ de physica
e chimica recreativa. Preço 200 reis; pelo
correio 210 reis.

A' venda em todas as livrarias e no dr-

positu de Joaquim Marin da Custa, largo dos

eyes, L' ;AL-PORT U.

 

   

 

   

 

  

    
  

 

  

  

   

    
  

  

coronhas para cspiugardas. Faz e con-

eia de correntes fixas nas azas das

borboletas, correntes que influem

deveras na coloração brilhante

das mesmas azas, e por outro lado

por meio de correntes electrícas

conseguiu produzir mudanças de

côr c alterar a disposição dos pi-

gmautos.

Ml-'NWÀ

Correios do couro transpa-

rente

M. Starck dc Mayença, arran-

jou privilegia para um novo pro-

cesso de preparar o couro, conse-

guindo obter um producto trans-

parente, impermeavel, muito tic-

xivel, insensível ás variações da

tcnqmratura e d'umc. resistencia

de cerca dc _9 kilogrammas por

milímetro quadrado em logar de

'2 kg., 5 a 3 kg.

Este couro dá, correias superio-

res em rasãvo da sua grande re-

sistencia, e da sua flexibilidade,

que pennitte que sejam applicadas

TANOIÍARIA
SITA NO COJO (antiga

fabrica de moagens)

AVEIRO

'esta oflieiua fabricam-sc cas-

N cos, pipas, meias pipas, bar-

ris dc todas as dimensões, canc-

cos, celhas e tudo o mais que per-

tence á arte de tauoaria, por pre-

ços convidativos. A madeira é eo-

'sida para não adulterar o liquido.

Garante-sc a solidez e perfeição

do trabalho. '

:PRI'JÇ'OS FIXOS

Ha sempre um grande e varia-

do deposito de vasilhas feitas.

Encommendas e pedidos a

JOÃO PEDRO SOARES

AVEIRO

RANCISCO JOAQUlM CAR-

RASQUINHO, encarrega-sc de

fazer c correm'tar toda a qualidade de

 

certa violões. tn o por precos baratis-

sintas.-AVEIRO-Rua Nova, 13.

 

SEMPRE nenhum“
CONFEITARIA

GAMELLADÊ a FILHO
N'este estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortído de ví-

veres taes como:

Queijos, londrino. flamengo, Serra da

fraueezaa c nacionaes; alcaparras em frascos;
pacotes-Blautcigus, de Cintra,

tino, Amontillado tino, Anejo.

cezus em frascos e

mncndoas e doce-Unha

cafés, chás c tudo o r

BI :nana-11111111 ¡meiuiml e frnnceza- 14"
fuva, lmtuta, sagú, sermlinha e.

turio e ¡nuitos artigos

   

      

  

 

de Arouca, iugleza e normanrla um lutas e barris-131114508, (lc Malaga c Alicante-_Blalssus, de todas as qualidades-Leito con-densado dos Alpes-12:5 qualidndvs (lc
cionacs, francezas e ¡apenas-Vinho“, de Boi-deus, Medoc e

Solera Imperial e Salem l'atriarchu -- Grande vu-rh-dndu em Vinhos do Porto, Madeira, Alemtcjo, Collares, etc.-]Prnotus fran-
caixas e em latas - 111110 de ninch italiano-Farinha de Scruy-Chocolutcsg portugnczea, t'rancezes e

cxtl'uordlunl'iu vuricdudo dc assucares, ai'rozcs,
¡uo div. respeito a mercearia-Doces nucíonacs e estrangeiros -

tirinhas, do Maízenu,
per-les do Nizzul-Sulnnnc de.

Influn branca c vermelha-Papeis pc todas as qualidades e olu'ectos
que seria. hnposuh'el lnnulncrur.

Grande Variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros
'Um lindo ¡sort-ido de. cestos (ln. ilha. da. Z-\Iudeírn

PRAÇA no COMÉRCIO-55 A 59

AVEIRO A

.A. EPOCA

nas roldauas do mais pequeno

diametro, e em rasão da sua inal-

tcrabilidade quando estão eolloca-

das em sitio quente e secco. O

couro transparente não absorve a

gordura o que coustituc uma nova

vantagem.

Corollario :

Dentro em pouco as damas de

alta sociedade pódem mostrar o pc'-

atravez das botas.

§ unica-Excoptua-se o caso

de terem callos.

--«=~VA§L›?~Q~

O petroleo cn¡ nulwtltulcño

(la. lnllhu

O almirante Selu'yn tractou de

esta questão na «United Service

Institutiou.› Desde muitos alunos

que os vapores, que fazem o ser-'

viço do mar Caspio, se. servem de

petroleo em logar do carvão, antes,

é certo, por necessidade do que

por voluntaria escolha. Parece, diz

o citado almirante, que pelo em-

prego dos oleos do petroleo pode-

se munir um navio d'un¡ poder de

JORNAL ILLUS'I'RADO DE MODAS

PARA AS FAMÍLIAS

P'rcco du unsignuturn

Um nuno . . . . . . ., . . . . . . . . . . . . 46000

Seis mezcs . . . . . . . . . . . . . . . . . 23100

Numero avulso. .A . . . . . . . . . . . . 20;!

x Agente em Portugal-Ernesto Chardron.

Porto.
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De Oleo Puro do

FICAM¡ DE BACALHAU
00H

Hypeptosphltos da Cal e Soda.

.Etãoagradaul aopaladaroomohík.

Possuo toda¡ a¡ virtudu do 0100 Simpl-

do Fígado de Mino o tambem u dos

_" Bypophosphitor.

Cura a Phthlollf

Our. a Anemia.

Our. n chllldl'do .ll Ml.“

Cura a Enorotula.

- Cura o Rheumntlnmo.

Our¡ a Tosse o 801300.

Cura o Raohltlomodu Oceano...

h E ?aceitado pelo¡ medicos. 6 do cheiro

.i o nbor ngndavol. de !seu digestão, o a
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a É Ê a Ê É B É É É“

A venda nl. buttons e drogarlll

Deposito L'm Av'm'M-l'hm-macia e Droga-

ria Medicinal de Joao B. Ribeiro Junior.

a
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E MERCEARIA

Estrella e Nim-Conservas, inglezas,

mostarda em pó c preparmla, .lulieune em

biscoitos c holachars na-

h'. Julien, Jerez, Pasto

hcspanhocs- Lindas cartonagens para

tapioca, ervilha

Italia c dc Lyon-(ie-

pnra escrip-

 

  

  
  

  

   

   

propulsão n'um tempo dado, du-

pla da fornecida pela provisão

ordinaria de carvão. Seria um rc-'

sultado de vantagem para os na-

vios de guerra. Diz-se porem que

este novo cómbustibel tem um

fedor quasi insupportavel', que

talvez um dia se remova aperfei-

çoando-ec os methodos das ferna-

lhas e da tiragem.

 

*kgfmyàxgxghçh

O terror do nakrrohlo

XARRA'I'H'A m: mumo I'nn ALBER-

'ro BRAGA

As a.- Írz'ídmhim deram curso a

lunahistoriasinhacliistOsa diaquel-

le precioso contista.

Ali figura um portuguez que

vai a Badajoz buscar noiva, por

quem se apaixonou, mas, pergun-

tando-lhe o nome gentilíssimo re-

cebe em raspasta:

Dolores Falei'st (lc Barriga

(l'lra filha de l). Pahlo Barriga

c de l). Mathilde Fnertes).

U galanteador ouvindo aiptellas
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deu :í Industria.

Tambem participa ao

inutil.

A prestações de 500 rs.

_MM_

publico que toda a ma-
cluua SlNGl'ill leva a marea da fabrica no hra-

ço, e que deve cuidar-sc dc que todos os deta-
lhes são exactamente iguaes, para que

Jam sin'prehendidos por commerciantes de
fé: c querendo adquirir uma. machina SlNGlCR
tull'l('ll'l uma grosseira imitataçño, defeituosa e

palavras:-_dm'es /i›1'/¡*.s'(7(' barriga

_deu ás de villa Diogo porque

Julgou que ia ala-agai- os primei-

ros symptomus do (.'uoLi-uu.

Só sc não I'll':t d'alegria z't vista

do grau-jo quem padecer da Irwin

solituria. .

~ ~;-~~-/;~2.;~2/.~2~

ldstnílutiou. do color-u. “m

Portugal

As epidemias (la ('-rnel molestia.

que assolarnm o lmsso pair. desde

1353 a 186.") atacaram 57:3¡53

pessoas e mataram 3 :321,sendo

: em:

Cams (klhitua

4 2

1354. . . . . . . . . Hi9 Hi)

1855......... 19:33:38 &Ti-'i

1356'. . . . . . . . . 37:45“ 22:43!)

1865......... 171 82

, No numero de atacados não

estão comprehendidcm os do dis-

,trieto do Funchal d'onde apenas

*_ se. pondo apurar o nnmerode ful-

leeidm.

 

UMTRIUMPHO MAIS _ l
A COMPANHIA FABRIL

SINGER
Tem a satisfaçãp de annnnciar ao publico que suas exe(-

ohter na EXPOSIÇAU INTERNACIONAL DF. SAL

MEDALHA DE OURO
SUPREMA RECOMPEÍSA que alli se conec-

llentes nun-hinas acabam do

L'l) l)l-I LONDRES u

  
não se-

nni

semanaeS

MlEHlNlS SlNGEB PlHl BUSEH.
Se encontra-m em _AVEIRO ?mimnuenle em

  

RUA. SOL

F

Azeite tino de 1.' qualidade por pipa, carla IO litros . . . . . . . . . lõêlüfl réis› n › » :u › ¡eomrlireiiOspagOsi lt.) litros .1:35 (ND na n › n » » (comdireitospagos) l litro. llít') n
Bacalhau, seceo, inglez, por cada lõ kilos . . . . . . . . .. :35170 a “25320 nn n n u lcilo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15:3 a llia') !o
Sabão superior ao de Alcantara, por 14') kilos . . . . . . . . 1:35:55 a 2.5340 :a» n » 3 kilo . . . . . . . . . . . . . . . ll” a ltill r _› n n n 4:12¡ mam. uaut. arrai.) ;'10 a ii) nToueinho, (sujeito a direitos) por cada 1?) kilos . . . . . . . . . . . . . . 363%) n

n com direitos pages, por kilo 260 réis c por 459 gram-
mas (antigo arratel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 ›

_ Tambem compra e vende ecreaes c sal a prompto pagamento e com-imssõcs.

M
t

nomuaos LUIZ VALENTE D'AÍiIEÍii
COM

ÓFFICINA o

assim como todos os pertences a branco.

Grande sortírlo de parafuzos de todos os tam
barra, bieco dc ferro, de colu'e e de zinco,

Um grande sortimento de funções desrle .335100
GRANDL variedade. em panclias de ferro, e (lc todos Os tmnanlms.

131'04308 o descontos 1501)¡ c

AVEIRO

   

rancisco J'onqllhn IA“)pcs, com armas/,cm e
qmna para a l'almeirn, tem :i venda por atacado e o retalho os artigo“c pelas compras que fez o promth pagaria-nto, faz uma. grande redacção:

E SERRALHERIA
AVEIRO

STA ofiiclua fornece os mais importantes estah::
dobradiças, tiras fechaduras, pedrezcs de todos
'lem tamheu¡ um _errando sortido de fechaduras da Alicunmha, França e lnglatrrtl

   

_ Twwgrapín'ai da. EPO

Run do Jestais-11

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79
agudo no culilloio du ('ulxa. ICPOIIOIIIÃUG

 

~AVEIRO

dopmitn na dita rua e com vs-

ple :e seguem;

lot-.iumntm de ferragens, tam como =
os tamanlms, etc., etc'

:mhos, pregas de arame, chumbo em

reis para cima.

onipetcncla,

 

C'A

 


